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Quarta-feira  

18 de agosto é dia de luta contra a PEC 32 e pelos 
direitos da classe trabalhadora 

A CUT, demais centrais sindi-
cais e movimentos sociais organi-
zam um dia de lutas com paralisa-
ções, assembleias, panfletagens e 
protestos em todo o Brasil no próxi-
mo dia 18 de agosto. Num momen-
to onde um em cada três brasileiros 
e brasileiras ou está desempregado 
ou no desalento, o governo de Bol-
sonaro-Guedes insiste em aprovar 
uma reforma Administrativa, a PEC 
32, que acaba com o direito da po-
pulação a serviços públicos. 

Como se mostraram desas-
trosas as reformas Trabalhista e da 
Previdência, a PEC 32 vai represen-
tar uma ruptura profunda com o 
Pacto Federativo estabelecido pela 
Constituição de 88. Por meio de 
muita informação falsa em que ale-
gam combate "privilégios", que há 
muitos servidores no Brasil, que 
atuais servidores não serão afeta-
dos e outras mentiras, o governo 
federal e seus apoiadores no Con-
gresso Nacional vem defendendo a 
aprovação dessa reforma que na 
prática será o fim dos serviços pú-
blicos brasileiros. 

Apenas a luta e unidade de 
toda classe trabalhadora são capa-
zes de fazer frente a tamanhas ten-
tativas de ataques a direitos essen-
ciais. A maioria dos federais já apro-
vou em uma plenária nacional da 
Condsef/Fenadsef a participação 
nas atividades que vão tomar as 
ruas e as redes no dia 18. Além dos 
federais (Condsef), servidores esta-
duais (Fenasepe), municipais 
(Confetam), da saúde (CNTSS) e da 
educação (CNTE), unidos em torno 
da campanha "Cancela a Reforma", 
também se somam ao movimento 
contra a reforma Administrativa e 
em defesa dos direitos da classe 

trabalhadora.  
Contra todo esse cenário, o 

presidente nacional da CUT, Sérgio 
Nobre, reforça a importância de 
engrossar as atividades do dia 18 
de agosto em todo o país. 
“Convoco todos os seguimentos da 
classe trabalhadora, em especial os 
servidores e servidoras públicos nas 
três esferas (municipal, estadual e 
federal) para protestar no dia 18 de 
agosto, de todas as formas possí-
veis”, afirma Sérgio Nobre. 

“A PEC 32 (Proposta de 
Emenda à Constituição), na qual o 
governo Bolsonaro quer impor a 
famigerada reforma administrativa, 
nada mais é do que a criação de 
condições para a contratação de 
forma precária no serviço público, 
com jornada parcial de trabalho e 
até com salário inferior ao míni-
mo”, explica o presidente nacional 
da CUT, ao convocar para a greve 
dos servidores públicos. 

 
Uma reforma que não será 

boa pra ninguém 
O vídeo em que a CUT chama 

para o 18 de agosto traz um depoi-
mento marcante da servidora da 
area da saúde Margarida Gomes. 
Margarida é servidora há 29 anos e 
relata ter muito orgulho de sua ati-
vidade. "Faço tudo que puder para 
ajudar as pessoas da melhor forma 
no momento que elas mais preci-
sam. Quando a gente se compro-
mete a ser funcionario público é 
uma escolha de vida", resume a 
servidora. 

Para Margarida o SUS foi fun-
damental na pandemia para que 
milhares de vidas fossem salvas. Ela 
reconhece que muita coisa poderia 
melhorar, mas não é essa reforma 

Administrativa que fará isso. "Essa 
reforma Administrativa vai colocar 
os funcionários públicos nas mãos 
de políticos", avalia. "Isso não vai 
ser bom pra ninguém. Nem pra fun-
cionário, nem para a população", 
conclui.  

 
Entrega do patrimônio brasi-

leiro precisa ser barrada 
No dia 18 de agosto, aponta 

Sérgio Nobre, precisamos fazer 
grandes atos, assembleias nas en-
tradas e nos locais de trabalho, nas 
ruas, panfletagem em pontos de 
ônibus, terminais de trem, metrô, 
falar com a população, fazer parali-
sações, carreatas, tomar as redes 
sociais com a pauta da classe traba-
lhadora. 

Sérgio Nobre enfatiza, que é 
para ninguém esquecer por um mi-
nuto sequer, que, visando um pro-
jeto pessoal e eleitoral: “o governo 
genocida de Bolsonaro ameaça en-
tregar o patrimônio do povo brasi-
leiro, vender o sistema elétrico, 
vender a Petrobras, os Correios, o 
Banco do Brasil, a Caixa, que são 
instrumentos de desenvolvimento 
do nosso pais, e assim desmontar 
os serviços públicos”. 

“Não podemos permitir e 
somente a luta impedirá essa tragé-
dia, por isso, a CUT, em unidade 
com as demais centrais sindicais e 
os movimentos sociais, convoca 
uma grande mobilização para o 18 
de agosto, convoca para que seja 
um dia de luta, de paralisação de 
mobilização, de protesto em todo o 
Brasil, de todos os trabalhadores e 
trabalhadores”, afirma Sérgio No-
bre. 

Com informações da CUT Na-
cional. 
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